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CHRONICA QOCIDENTAL e 

  

Pessoas chegadas dos urrabaldes dão notícia 
de terém encontrado à primavera com o reguço 
cheio de flores à espargir rosas sobre a fronte 
das colinas, 

Abril antecipou-se é, com o pseudonimo de 
março, anda Tá fóra a correr pelos vallos atraz 
dos Faunos. Os arvoredos rebentam num sor- 
riso do flores é os rouxinoes pediram licença 
á camara municipal pára este anno começarem 
os seus concertos mais cedo. 

Entretanto, debaixo do ponto de vista ollcial, 
o inverno ainda impera em Lisboa. Em S. Carlos 
canta-se e em S. Bento legislu-so, As galerias 
do parlamento continunm a ser frequentadas 
pelos amadores do theatro Iypico e 05 fauleuils 
de,S. Carlos continuam a ser uma suceursal 
das cadeiras legislativas. 

Ultimamente, na galeria da camara dos pares, 
os espectadores levaram o seu zelo pelo justo. 
equilibrio entre a opera e à representação na- 
cional, até ao ponto de dispensarem a uma a 
pateada que na vespera tinham dispensado a 
outra. 

E so entro à pesson do sr, cardeal patriarcha 
e à da senhora Cristofani, debaixo do ponto 
de vista mundano, ha uma differença que a 
semelhança do canto não consegue de modo 
algum disfarçar, é justo dizer-se que 0s espe 
tadores não destinguem muito entre as mb 
festações do desagrado devidas aos coros de que 
o venerando prelado por um lado é à formosa 
prima dona. por outro fazem parte, — um nas 
instituições é a outra na opera. 

  

      
    

  

    
   

    

  

  

     

  

   

  

— Justo 6 dizer-se; tanto S. Carlos como a. 
representação nacional dão provas evidentes da 
preguiça caraotéristica do genio nacional. Desde 
O começo da epocho que o lheatro Iyrico nos 
promeite ua opera nova e sómente agora cor- 
Tem uns vagos rumores de que esse aconteci- 
mento musical vae ter logar no fim do mer. 
Ouyiremos pois o Guarany, Não tanto como opera 
mas como canto de eysne da estação, da mesma. 
fórma que 0 imposto do rendimento estã talvez 
guardado para canto de eysne da logislaturs 

Gom a diferenca de que, em vez de ser mm 
canto explorado pelas almas sentimentãos, ser 
talvez elle que explore as almas. 

  

  

  

  

  

— Depois do nosso Bello firmamento é das 
nossas noites de luar, à preguiça publica cons- 
títue entre nôs um dos mais justos assombros 
do estrangeiro. Todos se comimovem com as 
formusuras de Cintra, mas nenhum deixa de 
se admirar da magnitude da inercia publica. 

Carolus Durand, por exemplo, o grande pin- 
tor francez que nfesto momento está em Lis. 
boa, possue-se de uma tristeza extrema quando 
se vê todos os dias ma impossibilidade do tra- 
dalhar autes da uma ou duas horas da fardo. 
Mais cedo ninguem tem a toiteíte feita o seria 

    

    

  

     cadeza suprema, em face das pra- 
estubelecid pintor fosse Dater 

à porta de um dos seus graciosos originiues 
antes draquella noi 

Todos Os dias se vêem nos grandes jornaes 
francezes noticias como esta: alouve Non 
ds 8 da manhã reunido de conselho de mi- 
nistros no Elyseu sob a presidencia do sr. Ju- 
dio Grevy. 

nteé nós que ministerio seria onpaz de si- 
milhante excesso Durguez? Governo que se 

evesse a tanto ficava immediatumente des- 
acreditado é seria indigno da consideração pu- 
lica. Seria apontado à indignação dos cireu- 
los como incapaz de gerir a fazenda nacional 

iu ariam contra, elle os Ti- 
, “teeusando-o de atlentar 

contra a independencia da patrit— almoçando 
talvez assorda, 

Este horror às madrugadas, que não sejam. 
manifestadas cm véi plica 0 motivo por- 
que nós fazemos em & dias o que os outros 
povos costumam fazer em 8 horas. Nunca res- 
piramos o ar vificante da manhã. O sangue 
nacional dessora-so é as. instituições acordam 
sempre com os olhos inchados 

O parlamento abre-se sem 2. da tarde, 
Quando toda a natureza já tem Jidado um 
terço do dia na faina da creação, principiam 
os legisladores a lidar na fúina dos projectos. 

Sarah Bemmardth, contava ainda ha poucos: 
dias wi ehronista francoz, 
dssombrosa. do seu. tale 
de não empregar tempo nentum nas m 
cias que às outras pessous levam mui 
xús, À sua oilette, que é a mais excentrica o à 
mais artistica da França, leva-lho, o maximo, 
dez minutos. Por economia de tempo atu 0 ca- 
dello no alto da nuca é não faz 
guem. O tempo que os ontros empregam 
fazoi cumprimentos, emprega-o a fazer escul- 
puras ; em logar de estudar ao espelho o pen- 
tendo do cabello, estuda as contracções tragi- 
cas do rosto, de. firma que em quanto outra 
qualquer mulher tem esbanjado tm lempo 
precioso em afar as fitas do chapéo, ella tem 
simplesmente crendo 0 papel de D. Sol. 

Oh, se nós impozessemos nos nossos depu- 
tados a obrigação de so vestirem em dez mi- 
nufos, e apresentarem-se no seio da represen- 
tação nucional, convenientemente escanhoados, 
dis 10 horas, quantos não abjurariam do seu 

    
     

  

   

    

  

    

  

    

   

    

    

  

  

  

     
    

  

  

     
   

  

   
     

  

     

  

  

  

       

  

    

E todavia qual é Melos o que em elegan- 
oia se atreve à competir com Sarah Bernardi ?, 
Que so apresento a fim de sor competente-, 
ménto verificado — e pesado. 

  

— O Vega, um resoluto barco a vapor que 
ha pouco práticou o arrojo inaudito de passar 
do mar Arelico para o Pacífico. pelo estreito de 
Bhering, levando a seu bordo o explorador 
Nordenskjola, com mais 25 tripulantes, acaba 
de entrar no nosso porto. 

O Oceimixri não deixará de consagrar uma 
pagina à este arrojado empreendimento, que 
póde fornecor tantos dados preciosos à scien- 
cia Como 4os románcos contemporancos, 
Nordenskjold, é um sueco, filho do paiz da. 

neve, o que de certa fórma explica que elo 
possa tor vivido bloqueado pelos gelos em 
"hiktolit, muitos dias, ou por outra, muitas 
noitos, numa lomperatura 86º abaixo de zero. 
O seu. feito porém não deixa por isso de ss 
menos arrojado. Para mm sueco encontrar a 
passagem nordeste não basta sair de casa € 
voltar a esquina defronte. É preciso caminhar 
mais alguma: coisa, como Nordenskjold, o qual 
depois de dar a volta à roda do mundo, veiu 
descunçar socegadamente doze horas cin Cin- 
tra como se acabasse, de ter dado a volia do 
Terreiro do Paço. 

  

  

  

  

  

  

    

      

— Neste momento, nas regiões litterarias 
ao menos, pensa-se um pouco na commemora- 
cão do terceiro universario da morte de Camões. 
Este movimento de reconhecimento tem, porém 
mais uma feição particular do que publica, 
devemos dizelo. O espirito nacional, quebrado 
o frio da tradição, alheiou-so inteiramente das 

  

  

  

  glórias, e o sublime epico, apoiado nt 
pada sobte o pedestal cm-que o mundo 

official e Dourooratico o collocou na praça do, 
sn nome, próside aos destinos d'uma sociedade 

e no fundo qc ais no. preço 
ipções do que no valor dos Lusias 

   
  

    
  

das, 
Os vultos que rodeiam o pedestal do grande 

epico deviam representar ao ménos 0s membros. 
da Junta de Credito Publico, Entrotanto tomemos 
as manifestações que se preparam como nm 
bom syimptoma e alimentemos a esperança da 
que Pórtigal no proximo mez de junho possa 
ter a comprehensão dos seus destinos. Entre 
o Camões morrêndo na enxerga aPum hospital, 
sem um lençol para so amortalhar como O 6 
presenta a lenda, e o Camões consagrado bm 
dez ou doze novas edições de luxo dos Lusíadas, 
com festivaos Iyricos, illuminações, conferem 
cias, congressos, jornnes commemorativo 
posição de mulheres formosas no palacio de 
Crystal o uma serio de invenções suggeridas 
pela fantasia' do que tomam o imortal poetas 
como à personificação das. nossas glorias, Ol 
tambem. pelos que o tomam —nos tempos dê 
pros ão correndo — como uma fonte dê 

um e outro Camões, ha na ver, 
ancia que nos deve lisongear à 

  

  

  

  

    
  

     
  

     
    

      

  

     
  

    

    

   dade numa dis 
todos. 

Façamos de conta que tudo isto — até os pros 
prios jornaos commemorátivos — é sincero 
desinteressado, e à nossa conselencia sentir-s0- 
da emmfim alliviáda Atum grande romorso. 

É verdudo que nós, no intimo, não temos 
do que nos aceusar. Não estava na nossa anão 
êolebrar os centenarios de Camões já decorri 
dos 

  

  

   
    

  

= Com relação a letras quotidianas vou ars 
vemessar para longe a.sombra d'um pequenino 
remorso que ha cerca de quinze dias passei 
comigo. Falando da Revista de Coimbra, disste 
não sei por que diabrura graphica ou por quê 
transviamento de memoria, uma tremenda fal 
sidade. Aconsei 0 sr. Carlos Lobo d'Avila de 
escrever unicamente maquello numero u scoção. 
Diograplica, quando a verdade é que eu tinha 
lido delle poucas, paginas antes, ups: traços 
diographicos do proprio director da Tevista, O 
doutor Cortêa Barata, Por tal signal uns traços 
diographicos mágnificos, à moderna, sem é 
certidão do baptismo mas com as linhas mais 
predominantes da phisionomia do homem é do 
escriptor., 

Por esta fórma esconjuro dante mão a Ré 
vista de Coimbra no caso della tor em menta 
inveelivar-me no proximo numero, como eu mê 
verdade morecia, 

    

  

  

  

       

        

   ste momento saídos das oficinas nacio” 
naes não tenho diante de mim livros que mero: 
gam o sacrificio dos typographos me comporeil 
e do leitor me amaldiçoar, com excepção drum 

que ma verdade eu não posso dedicar sims 
plesmente as derradeiras linhas. 

É um Jlivro d'uma senhora é de mais a mais 
um, precioso livro, dupla qualidade que mb 
obriga a reservar-lhe na ohronica um melho” 
logar, da mesma fórma que já 1hvo reservo nO] 
meu espirito. 
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 

na Afrloa Equatorial 
  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 

Afastado durante algum tempo das grandes 
viagens de determinação geographica, Port 
gal entrou ultimamente de novo, em materite 

  

u 

 



  

   

O OCCIDENTE 
  

lu tmodo beilhanto 6 folicisimo. Poucas ex- 
Pedições que tanto fizessem como a portugneza 
tiveram a fortuna do terminar com todos os   drancos que as emprelienderam vivos é vali- dos, 

   Ss duas grandes cartas quo UA 
tam Serpa Pinto, Hermenegildo Ca- 

pelo é Toborto Ivens, messo 
tancia percorrida, attenda. 
gens, por povos 

    
  

  

Viajantes andaram, attend 

    

   

  

n io do desco- 
cias com que volta a appares Ro imundo, o povo dos ântigos descobridores. 

  

o periodo de grande decudencia que ha tan- 
Jos atos vamos atravessándo, deixando 
eiencias. progredir, transforinar-so, cre 

Sino inteiramente, sem que tenham p 
strar um só esforço, uma só obser 
única descoberta. nossi, 

qu go Periodo, n'um, consideravel abaixamento 
Nivel moral, vimos-nos obrigados a arran- 

dar mms grandes sab eistas, tns grandes historiadores, uns arando 
jpinceiros, umis grandes politicos, nus gi 
extratos, tms grandes homeis cmfim do 

lusivo de nossa casa, uns grandes homens 
ndes homens por isso, com 0s 

ões e em todo o sentido, incom 

  

     

  

     
  

     
       

  

im explorações, slentlcas, conseguido apre: 
E ao mundo tres nomes que podem com 

Blria porão, o lado dos melhores que os Tie 
Hs ão, por or de apa 
apelo, Roherto Ivens, e Sorpa Pi Silo cito. por dmprenda poriolica por- 
gueza, e ultimamente largamente transcripto 

  

  

  

   

    

  

  

motim grosso volume publicado sobre 6 assu- 
s linhas tem a declarar Pto, quem escrevo os!     

     
  

     

  

las a dis- 
aos paizes selva- 

torios, por onde os tres | 
o ads recursos em-. 
iga-se-nos depois. 

  

   
— esto 

os, uns grandes veono- 

ndes 

    

ormenegildo 

Cabo Verde,   tal, na Pedro Nunes; na eseu 
“uzando, 

ix 1863 voltou a Lisboa na fragata. D. Fer- 
nando, sendo promovido a segundo tenente em 
1564, Então voltou à Africa na corveta Sá da 
Bandeira fazendo escala pelo Rão de Janeiro é 
Pernambuco. Foi por esse tempo, no eruzeiro 
arAfrica, que, estando Cupello na escuna Napier, 
commandada por o actual visconde de Paço d'Ar- 
cos, esta apressou pelas nlturas de Benguela 
um patácho negreiro hespanhol. 

Fm 1866 Hermenegildo Capéllo regressou a 
Lisboa na Sá da Bandeira, mas para pouco de- 
pois voltar a Angola ma D. João 1, conservan- 
ho-so em cruzeiro na costa occidental MAfr 

      

  

      

  

   
  

  

1869. 
A barca Martinho de Mello levon-o à Mogar 

pique ja lá levar mantimentos expedição, 
oude so achava Serpa Pinto, que combatia o 
Bonga. O navio foi é voltou pelo Cabo da Boa 
Esperanca, nu antiga vingem dos galeões épi-- 

Em 1870, apezar de recemohegado a Li 
partiu logo: para abo Verde na canhoneira 
Pejo comandada pelo sr. Fernando Costa Ca- 

  

     
    

     
  

  

   

taque dos povos 
portuguezas fez enviar À Guiné uma 

expedição. Della fazia parte Hermenegildo C- 
pello. Uns 800 Momens desembarcaram em 
Enclitu commandados pelo coronel Crato. Bra 
numa densissima floresta. equatorial formada 
de mognos é de carvoriros collossues, na especie 
de peninsula onde habitam os Papeis, entro o 
io de S, Domingos é as ilhas do Jatte, de Bis- 
ais e da Bissau, na embocadura do Geha. Os 
negros comesaram por fugir dispersando na 
frente, mas depois, no matto, com espingar- 
das, começaram a fusilar a columna portugue 
a. Esta. incendiou a povoação de Cncanda, 
más & Drancos cairam morlos é mais do 12 fe- 
idos. Hermenegildo Gapello commandava du- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

           
  

        
  

ão julga ter ainda chegado o momento | rante o combate o forte D. Luiz é, com 6 pe 
discutir é avaliar completamente as explo- artilheria, protegia o ataque. Ahi uma 

Pações uli na Africa Austral, ivel explosão de polvora ia-o matando. 
Os artigos que hoje. comegam a publicarso | - Volturam omíim a Cabo, Verde. 

  

terão unicamenté por fim, como os artigos pr 
Micas em tempo sobre” a viagem de Serpa. 
into, o dar a descripção, quanto possivel ftel, 

dos rincipaes feitos da exploração, d Mrincipaes determinações, da matar 
2es atravessados, dos caracteres das coma, da, Ipressão cin do Coin se odor dedtr da marra elos exproradores, nos pontos tunieamente mais 
salientes e importantes. Os artigos ser Togo apen, É lar, como as conferencia que 06 dis ceploradores ão, fazer, wir aomo que 

  

    

    

        
   

  

  

      dnmuncio do livro completo que desde já os 
“iajant   ara. 

  

   que se 
Do estudo de glorias na não é já hoje 
indiferente nas suas particularidades a min- 
fuer. 

Por isso começamos por: registrar aqui alguns 
dos capitaes das suas Diographias, 

   

  

  

ae 

Mermenegildo Capeto nasecu em 184 no 
castello de Palmella,— que de Lisboa so avista, 
do outro lado do Tejo, quebrando elegante 
mente a linha continuada de uma. serrania 
distante, 

Em 18% assentou praca, é, de 1859 4 1800, 
Seabando o curso de marinha, fez a sua pri- 
meira vingem à Madeira. 

Em 1860 embarcou como  guarda-marinha 

  

    
    

    

  ma corvefa Estephania e partiu para Angola. 
oi esta a sua primeira viagem a Africa, ha 

Justamente 20 annos. Era a Esteplania acompa- 
nhada pela Bartholomeu Dias conimandada por 
elrei D, Luiz, e ambos os navios faziam parte 
da esquadra que a levar tropas pará à guerra. 
do Dembe. Hermenegildo Capello recebeu a 
medalha dessa expedição. Depois d'ella ficou 

anmos na estação naval da Africa Oceiden- 

  

  

    

  

   

dos distin- 

Bm 1872 Hermencgildo Gnpello achava-so de 
novo em Lisboa. Mas, um mez depois da sua 
chegada, partia na mesma” canhoncira Tejo, 
Já como imediato, para a Ohina, pola Italia, 

Givita Vecola, Roma -—o pelo canal de Suez. 
Ro chegar a Macâu foi promovido à pri 
tenente é assim visitou Hong-Kong, Cantão, elo 

im 4876. voltou à Europa no transporte 

  

          

         

  

  

  

   
    ado seu oficial. 

so navio foi a Inglaterra pouco depois, 
Bm 1877 finalmente, foi nomeado pra a ex 

pedição do inferior da Africa, indo logo a Pa- 
so Londres, com Serpa Pinto, organisar o 

material necessario. 
“A 7 de junho de 1877 chegaram os dois; ex- 

adores à Africa. 
Nenhuma vida de official de marinha foi 

como esta, assim, mais completamente dedicada 
à Africa, De 1880 à 1872 só poncos mezes se 
conservou, e de pasengem, fóra do grando e des 

inhecido continente, Membro de uma familia 
de naturalistas do vocação, Hermenegildo 
pello empregou todas as suas vingens em 
higir exemplares. zoologicos é enriqueceu mota 
«elmente o Museu do Lisboa. Muitas ve 
doido, os sens camaradas se riam das colle 
ções de que elle enchia o camarote é os 1o 
tes disponiveis do navio, Mas elle, i 
Job os epigrammnas o as impaciencias, pros 
guia conscienciosoyna sua: farefa benemérito, 

  

  

  

ph   

      

    

    
       

    

a 

    
      

  

Em LS5O nasceu na ilha de S. Miguel dos 
Açores, Roberto Ivens, Era muito novo quando 
veiu. para Portugal. A 

Em 1867 sentou praça, terminando o curso 
cm 1870 6 ombarcando como aspirante para 
Tndia na corvota Estephania. Tratava-se então 
de abafar as. tentativas do revolta das tropas 
de Goa. 

Ao voltar, ponco depois, a Lisboa, já guarda- 
marinha, apenas o deixaram estar em terra 6 
“dias, fazendo-o logo partir para Angola na cor- 

    

| em 

  

  veta Duque da Terceira. Ahi andou no cruzeixo, 
na estação, percorrendo, na canhoneira io 
Minho, é nã escuna Napier, todos os pontos im- 
portantes da costa desdo Mossumedes até 5. 
Homé onde estava em 1STA quando o trans- 

porte Martinho de Mello, passando ahi, O trouxe 
à Portugal. 

Durante o Cruzeiro da costa oceidental da 
Africa foi encarregado de desembarcar no Con- 
go e em Cabinda. Os indigenas haviam rou- 
Dado e insultado ahi negociantes portuguezes. 
As expedições portuguezas de que Ivens fazia 
parte poderam, pot vezes, rehaver as fazendas. 
“as vezes lumbem cagavam de manhã os pretos 
ma dubia de Cabinda é iam às sunsalas dos 
povos de Malembo entregalos mas exigir em 
troca o que pertencina nos negociantes, 

Bum 1874, sendo so 
cando na corveta Duque da Tarceira, foi a 5. Tho- 
mê dfahi ao Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeixo é Montevideu. 

Em março de 1876 regressou Roberto Ivens 
a Lisboa, partindo, logo em abril do mesmo 
anno, para os Estados Unidos, a bordo do trans- 
porte India que áli foi levar a Commissão e os 
produetos portuguezes para a Exposição de Phi- 
Tadeiphia. 

Quem escrevo linhas era passageiro 
asião a Dordo do mesmo navio, De 

  

  

  

     
  

    

    

  

     

  

    
  

   
      

  

  

    
   
    

    

10 dias. Eu levava alguns livros 
Africa. Ivens linha os ultimos volumes. 

do Annuario Geographico, de Vivie 
tin, que nós lamos, discutindo, 
o dia, passeiando na tolda, ou do noite, du- 
rante as longas horas do quarto, sobre a ponte. 
O India desceu bustante no sul pará evita 
mau. tempo e ahi, principalmente, o mar 
nha, múitas vezes, durante a noite, uma ar 
dencia fulgurante. Ivens fallava d'Africa então, 
das vingens à realisar, das descobertas à fazer, 
das maravilhas das grandes Norestas, dos la- 
gos, dos rios imensos do origens mysterio- 
sas o snecossivas catar nlaos; 6 falava 
dos grandes exploradores, dos portugu 
“queeidos pelo imundo, de 
cipalmente, «de Cameron, que do únios 
ehegára ao Ambriz, é de Stanley, de quem en- 
tão havia poucas noticias na Europa, é que 
se aproximava já do Tanga T 
gar, pouco depois, a parte mais 
rude da sta travessia: a descida do Lualaha- 
Zaire. E Roberto Ivens, animado, traçava, no 
ar, com grandes gestos, as linhas a descobrir 
do grande continente, é indicava, estendendo 
os braços, rapidamente, ias direeções, 
e ao mesto tempo, precipitado, com. passos 
rapidos, a posição dos logúres que elle já co- 
nhecia, 0 curso provavel dos novos 
tuação relativa dos paizes, com wma abundante 
verbosidade imáginosa de improvitarore iai 
no, é os seus brilhantes olhos megros e a sua 
phisionomta tão portugueza, tão completamente 
peninsular, apezar do seu nome inglez é dos 
seus parentes imgle; 

“Vezes, havia, nas nossas conversações so- 
oro taes assumptos, hor imadas de tris- 
teza: Que fu dos trabalhos, 

a, sem indus- 
nvenção, com uma litle- 

xatura por tantos lados imitadora e insignifican- 
te, não haveria já tambem entre nós a audácia, 
a coragem, o poder de acção que haviamos tido 

alto grau? A esse tempo não se creara 
dinda a sociedade de geographia de Lishoa e 

ninguem falava, de um modo positivo o pra: 
ico, de qualquer exploração portuguez 

Os 19 dias da nossa, viagem à Amer 
morte foram assim constantemente oceupados, 
por conversações sobre Africa, por leituras da 
sua geographia e por planos de exploração. 

A ultima vez, que cu vi Ivens na America 
deu-me elle o grosso volume que eu lhe em 
prestára, em que Lacerda, com (ão boas ine 
tenções patrioticas como ponco senso Literário, 
analysa as viagens de Livingstone. 

     

    

       
  

  

  

   
    

     

  

  

  

    

  

  

  

       
  

      

    
  

    
  

  

  

       
    

    

    
    

     
       

  

  

  

  

Atento vg Cenvars. 

(Continua),
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UMA LAGOA NA TAPADA Dk MAFRA — (Segundo um desenho do natural por Alfredo Kel)    
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dan 1861, envio tambem diversos tra- 
do, merceondo a honra de ser pr 
miado com a medalha do prata 

Os seas. melhores quadros, post, 
pato mo, rs que re 
to na peimiracoposião da Socindado roca do bee its, di qual tt 
por elgins annos vice-presidente, dia 
dinguindo-so de entre ellos o dos Per. 

io de laune do Guereino, que a tra 
Pitencia do colorido lembrava as tintas 
inves da escola lombarda, que as 
Buras nham o rolovo das do Cu 
Jogo, que a expressão era fiada na. 
sola do Rapha], o outros exagerados Sncomios que deram vontade de rir Bt no proprio amador artista, actor 
da ob 

(À vemdado cra quo os trabalhos do 
álêntoso prineipianto revelava corta spirução, vontado fimo de progredir 
6 boa dironção no estudo atá ali feto 

Bim 4844, partiu o prometiodor a 
a para Roma com tenção, conforme 

iz o condo de Macy, do rostudar 
ta Alemanha. É corto, porém, que 
Manta relison assa tenção, porto O 
Seu estudo fóra de Portugal foi feito Bicamento rvaquella cidado o em Vo- 

  

    

     

     
o pr pie 
Condido ia, Sulina 
os bandidos du Calabria, o Tambor o 
«Um ealador de Lib. 

Ô quatro dos Pescntores, pertenconta 
a cleo D, do, qu foi gravado. 
para: premio da Sociedade. promotora 
6, sem duvida, aqueile om que 0 vie. 
conde do Menezes armou mais vigo- 
rosamento o sou talento «do pintor do 
figura. É Dom composto, corretamente. 
desenhado o tem qualidades do colorida 
bastanto aprociaves 

O, viscondo de Nonezos era a mais 
ssmpathics figura de artista que teaho 

           
   

    
  

  

Em Roma foi discípulo do O orhoek 
em motavol artista allemão que, so do. dlicra “no. genero mystico, fórmando Jima escoa que fot por algum tempo 
nito aprociada. na Alemanha, ondo 
tem ainda alguns adeptos. 
Dil onviou o viscondo do Menezos eta Listen, em 1846, alguns quadros 

antro os ques volt um 
Para ali D. Fernando acompanhiado e ima grave do mesmo quad Depois, adopiando ma maneira me 
rg E 

  

  

dava Idóá dos osplondidos retratos da 
ago escola de. Anvere, De um trato 
Anisimo, 6ra estimado o 
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Bento profano eq que foi mais fo- 

  esvalieiro da ordom de S, Gregorio 
Magno, do Roma 

Ei que tive a honra de tratar de 
perto com o talânindo artista o dio- 
tineto fidalgo, servindo com elle, por 
alguns annos, no consolho da Sociodade 
protnotora do bolas arts em Portugal, 
folgo do tor occasifo “do prestar nas 
colunas d'esta folha uma sinecen ho- 

VISCONDE-DE MENEZES menagem -nOs seus merocimentos do 
pintor, o ds qualidados de lomem sym 

ramo 6 Ui assumo da: vita. contêmporaneo. Os dois | pathico (6 digno que exornnvam o sou caracter. 

Na exposição philantropica realizada 
Co do risco, em 1851, apresentou 6 Vitôndo do Montes os seguintes dra a ie, o fora o apre Sh mento pata em Gate Um sslndo Ferido em ba 
Ma; Um retratovdo sr. C. W. King franco do retratado; Uma mopeigo de mto, tra ur (erro & 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

EM CINTRA 
Quadro aratfredo Kent 

Este quadro fez parto do peculio do Bollas-Artos cn- 
viado por Portugal á ultima exposição do Rio da Janoro, 
aonido fot promiado com a medalha do ouro. 

No primeiro plano depara-se-nos com a rudo paisagem 
do Cintra, cotrovandoso, atravez da folhagem dos arvo- 
redos, ao longs, o palácio real, tão colebro pelas suas 
poéticas tradisçãos 

dia verdade de om o sentimento da nstaroza, é do 
Jocal mésia pequena. tola nono o porto do vista 6 apro- 
veitado com extrema arto o reprodutido com a elogan- 
ci quo carenteriza os trabalhos d'esto artista. 

Esta obra darta como diversas. outras produzidas mo- 
dernamente pelos. nossos artistas, attostam um caro ro 
nascimento é dão prova. cabal do que não nos faltam 
apetidoes, aimplesmento nos faltam incontixos, o não só 
os ollciat, que estes nem sempro são ilos mais proficuos 
mas os particulares, os que dimanam “do público, repro- 
demtam a força ue anima 6 manifestações do trabalho, 
do qualquer ardem quo olas sejam. 

O quadreeino representado na nossa gravara rocobéu 
corno dissemos, a medalha douro na oxposição do lo. 
do Janeiro, todavia. não encontrou all! comprador como 
tem sucedido a tantos outros trabalhos dos nossos artistas, 
expostos de tempos a. tampos nos raros cortamens na- 

Ser premiado é na verdad hom; a gloria é um grando. 
estimulo, amas vêr 0 seu trabalho comprado não é peior, 
ento complemento das homenagens Nonorifcas. 

    

  

LAGOA NA TAPADA DE MAFRA 

Toda à gento sabo que Mafra é uma das mais antigas. 
vilas de Portuga, conquistada aos moiros ahi por 1442, 
de distando 35: Kilomotros ao nórto do Lisica. Está ai 
edificada a estobro Dasíica, obra de D. loão x, o que por 
tantos titulos constituo uia das, maravilhas do mundo. 
entholico. 

Junto a esto grándioso odifeio encontraso a tapida, 
modindo 15 Kilometros do circumforencia, o ntum dos 
mais ooeultos rocestos desta matfa, a lagoa quo o dis» 
tineto pintor o nosso aprociavol colinborador artístico 
Afredo il desonhou do natural. E sobro sto desenho. 
Rita A gravura quo hoj damos no Ocetorver. 

O local 6 dos mais piltoreseos, o o desenhador soubo 
jprimie no sua obra todo o sentimento desta natureza 

agreste recolhido. 

  

    

  

Borarogo. 

É um dos mui formosos arrobaldos da cidado do Rio 
de Janeiro, situado 5 Kilomotros do SE. da mos 
dade, dando sobre a formosa baia que consttuo um dos 
als. apreciaçois encantos. maturaes do imenso porto 
sobeo o qual so mitum o Pão dlassucar o o Corcovado. 

O caminho que conduz, da cidade so Botafogo é en- 
cantador, todo rodeado do formosas xacaras, disputando. 
prfmazias pela elogancia das suas construseões liguiras 
“o dos seus jardins opulontos da imais rara vegetação, 

Parto das famílias mais abasíadas da cidado tem a 
suas. habitações no Botafogo, sítio desafogato o Javado. 
duros, aonde não chegam as febres que, do quando em. 
aquando, assaltam cortos Jocaca insalubres do Rio do Ja- 

Em fim, O Botafogo neuno tudo quanto, de mais sodu- 
cor so púdo enionteae no mundo. É fuma maravilha do 
Grcador aperfeiçoada pela mão da orcatura, 

A opnlencia da natureza americana, combinaso per- 
filamento com o estylo gracioso à love dus construeções.. 
São edificações feitas, por assim dizer, com a Mexibil- 
dado propria para/ se onfagarem com as largus flngens 
das palineiras Q às frondosas ramagena dos coquei 

Na vondado são lndisdinos os arredores di cidado do 
Rio, o mais vezes lotomos oceasião do roproduzir nas pa, 
nas do, Occimrsrt algumas dfostas paruguas encantado, 
ras tão admiradas dos que estão afeitis d natureza, por. 
assim diser, regrada é corrodida do velho mundo, 

  

   

   

  

  

   

  

  

UNHAS ANNAMITAS 
O costumo das unhas extraordinariamento grandos est, 

sobrotudo, espalhado entre às clogantos dos dois saxos da 
China o da IndosGhina. Não é raro encontrar na primeira 
dlosias regitos homens o mulheres com unhas de 3 o 4 
contimotros. Nas é sobrotudo na porinsala Transgango 
tica, 0 sobretudo om Siho, no Aunam o na. Goohinchina, 
que so voem os mais singulneos “o mais extravagantes 
especimeis. 

As duas plolographias reprodisidas ni nossa gravura 
fazem quarto da excollonto colisão antropologica do Mu- 
seu do Paris. 
À primicira mão, esquerda, está armada d'unhas que 

não medem menos do 10 a 1º contimeiros, formando, 
pata assim dizor, uma verdadeira garra; à sogunida f- 
Era copresonta à mão dum dandy da Coet 
lindo as rospoctivas unhas 40 o ds vezes 
tros. Esto Gxagoro tomas corno um característico do se 
prema elegancia, o imuitas vezes como um signal do su» 
perioridado nfnquolls excontricos paleis 

Em todo o caso é certo quo os fidalgos clineoas sto 
ás vezos colierents nos srus costames é usos. Desde quo. 
as mos lhes” não servem para O trabalho, o sto sim- 
plesmento “objectos de luxo, deixam crescer livremento 
todos os apêndices com quê a matureza os doto 

  

    

    

  

  

   

  

  

a 

AROHITECTOS DA BATALHA E DOS JERONTMOS. 

(Cometa) 
  

Não mé demorarei mais em divas bi 
“da nacionalidade, das obras o dos méritos do 
nosso imoral compulriota, porque este as- 
sumpto já foi com suficiente detalhe esolare- 
cido na Obra Monumóntos Nacionaes, q 
tei, e no Boletim Architetonico de Areheologia. 
(1875). Muito se illustrará o leitor consultando 
êstas publicações, 

Cessem, pois, os errados encomios, as ova. 
qões immerecidas, para que todo O lonvor re- 
cáia sobre quem à elle tem direito. Pelo inol- 
vidavel appellido de Bontaca olvide-se o de 
Castilho, À este stigma; dquelle o reconheci 
mento, iquelle a immorialidade, iquelle a glo- 

A mestre Bontaca succeden o engenheiro 
Diogo de Torr'alva, que em 1981 era o archi- 
tecto do convento, ditigindo as construcções 
até 1589 ou 1554 A elle so deve a termina 
ção do claustro é à do cruzeiro, faltando ape- 
nas fechar-lhe a abobuda. Esta é ainda mais, 
digna de adiniração que a da casa do capitulo 
do convento da Batalha. É a segunda ménios 
abatida e tem uma superfície de 348 metros 
quadrados, emquanto que a primeira mede em. 
área 1768 metros quadrados, sem que a sus- 
tente uma só columna! Das eminentissin 
faculdades artísticas de Torralva não é lícito 
duvidar, porquanto devem ser obrt sua os pi- 
lares e pulpitos do eruzeiro, áquilatados como 
de um gosto tão novo é tão delicádo, que o ar- 
chitecto francez, barão de Taylor, vindo n Lis- 
hou em 1836, 05 mandou modelar em. gôsso 
pelo natural, à lim de levar comsigo a repro- 
dneção dos notaveis originaes. 

À esse tempo vagava João de Castilho por 
varias terras do paiz, dirigindo reparos é cons- 
trueção, pois que em 1820 superintendia nas 
obras de Alcobaça, em 1530 mas da Batalha, 
1550 nas de Thomar. Está eseripto, creio que. 
pelo sr. Varnhagen, à pag. 74 do tomo 1.ºda 
2.º serio do Panorama, que em L664 dirigi 
Torre'alva 0 acabamento da cnpella-mór; O que 
se nos afigura inoxacto, porque à esse tempo, 
quando muito, regressava Gustílho de Thomar 
é vinha superintender nas obras de Belem; 
devendo portanto à da capella-môr ter sido con- 
cluida pelos annos de 1588 ou 59. Provavel- 
mente por morte de Diogo de Torr'alva foi clle 
chamado a concluir à monumento, sem duvi 
da objecto da mais extremada alfeição do ge- 
nio que o coneehêra; e sem commiseração pelo 
desamparo em que fickra o aleijado orphão, 
sem respeito pelo immensuravel amor que Mhe 

  

    

    

  

   

    

  

  

  

     

      
  

   

  

  

  

     

    

tributara seu defunto pae, apôs haver ordenado. 
à conclusão é fechamento da abobada do cru- 
zeiro, o que já teve lugar reinando D João nt, 
apressou-se em prestar impensadamente homê- 
nagem À sua paixão pelo renascimento, rasgando 
com anão sacrilega o risco primitivo da capel- 
Iacmór e substituindo-lhe aquelle pelo qual ao, 
depois se construiu essa. múle de marmore ré 
grada, fria, destoante, que ha tres seculos cone 
frange 0 animo desgostoso dos amantes da ver 
dadeira Arte, ao passo que ennodôn como um. 
antlhema é punge como um remorso posthie 
mo à personalidade do sen delineado 

Em 1560 fulleceu 0 prestadio architecto de, 
D. Manuel, sem duvida nfano pelo vandalis- 

praeticira impune e que à sua mente 
ada se alligurava a mais henemerito 

a longa vida de psendo-artista. 

   
  

  

  

  

  

  

     

  

    

    

par Dias, pintor de merecimento, do qual a 
da existem alguns quadros, é que parece hã- 

+ trabalhado em Belem, de 1530 a 1548. 
Ha quem attribua a um italiano, João Po- 

assi, à idéa do monumento em questão. Este 
asserto é, porém, facil. de ropellir victoriosa- 
mente, porque, alem de não existir documento 
algum legitimado que authorise à associar tal 
"nome à erecção do mosteiro de Belem, é imtuí 
tivo que só um portuguez ilustre, nascido no. 

eio fortemente oxygenado de enthusiasmos vi- 
xis & grandes magnificencias que então so res- 
pitaya em Portugal; acalentado no berço pelos 
canticos allisonântes da nossa sublime epopeia. 
maritima; crescido no exemplo frequente do 

elsa dedicação, de strenuo valor, de nobre 
ambições, de legitimo orgulho, de poderio im- 

|-menso, que formavam a base do viver de nós- 
sos avós: só esse, por um. admiravel esforço 
do sem genial espirito, poderia conseguir dar 
forma e volto ma pedra À imnorregoira sér 
de postentosas façanhas, que, ainda hoje, são! 
o nosso melhor itulo À consideração de extras 
nhos. Y 

Esse portuguez foi com toda a probabilida- 
de, quasi com certeza, mestre Boutac 
de Castilho por certo não. 

  

  

  

    

       

  

   
    

  

  

   

  

  

Antes que termine este artigo cump) 
recordar que parte da capella-mór do fo 
templo dos Jeronyrmos chegou aiida n ser cons- 
truida segundo o delineamento de Boutaca ; pos 
rém como as festividades do Jubileu não. po 
dessem estadear nºella à vontade, por exigr em dimensões, as suas mundanas pornpas, mais, 
pagãs do que proprias do christianismo, de- 
molin-se o que havia feito, apeon-se à Norida. 
trama, derriu-se o remate A'aquella epopeia. 
de pedra, pará dar lugar a uma nova construe 
cão mesquinha de lavores artisticos, mas 
ca em imarmores, mas ampla, mas sonora, onde | 
as Jarynges monachaes conseguissem superar 
em sthidor e dissofiancia a voz do Seu simod, 
antepassado —o stentor ; onde a pachorra fra- 
desca — nédia, hojuda, rubicunda — se fosse 
refestellar gostosa com o abdomen repleto por, 
elfeito de abstimencias. . de jejuns. 

Não terminarei ainda sem que levanto um 
afiictivo brado de indignação ante essa ncos 
nhada orre, ante esse envergonhado espelho, 
ante esses anuchronicos Dotareus, incorrectos, 

jomalos, destoantes, que a precipitação ou à 
ignorancia ousou enxerar no templo afejane 
do-o, quando pretendia aformosealo, comple 
tando-o! Goncebera em 1866 o sr. Possidono 
da Silva um projecto de restauração que ao. 

   

  

  

      

  

   
  

    

   

mesmo, quiz o mão fado portuguez não fosse 
acoeite, Consistia n ideia do distineto arehilos 
elo om Manquear a porta principal por duas: 
grandes janellas, de volta redonda, analogas 
ds que se admiram nos lados da porta lateral 
e que são peculiares do estylo mannelino, & 
encimal-as. cada uma por sua torre, Póde dis 
ver-se que ello adivinhou a existencia Vaquel: 
las janellas no plano primitivo, pois que quan, 
do ém 1872 foi demolido o altar de marmort 
sito junto à porta principal e onde — refero 0 
tradição — fora dita a imissa precessora da pars 
tida da frota de Vasco da Gama, ahi se encon- 

  

  

    menos. tinha caracter, e que, talvez por isso , 

k 

   



O OCUIDENTE 47 
  

traram vestígios de uma das tres jancllas, do 
lado do mar, Convem registrar uccentuada- 
mente factos WPesta ordem, para que os poste- 
Tos não afliemem que Portugal do seculo x1x 
“ra incapaz de compreender o Portugal do 
Secnlo xy, carecendo, para que se restanrasse 
im monumento nacional, ie esmola cubisbai 
Jo O valimento do um extranho, que o mimo- 
Sou com tum disparat y oncluo rogando com instancia & Academia 
do Bellas-Artés que torne obrigatorio o estu- 
do da architectura. nacional, ministrando nos 
Seus alumnos larga cópia do conhecimentos 
della, não só thcoricos, como tambem esse 
clulmento praticos, fuzendo com que elles pro- 
brios modelem os principues ornamentos. Na 
Hespanha. estudantes de architectura. 
Civil em digressão annual a Granada é a Se- 

ilha estudar com attenção o reproduzir cons- 
Sienciosamente os mossetemanos arabescos. 

Só assim poderá o artista compreender Dem. 
5 diferentes typos arohitectonicos, para mais 
tarde saber polos judiciosamente em execução. 

fas se a imouria continuar partindo das re- 
Bibes onde olfleialmente deve ser cultivada a 
Arte, não serk por certo o exforço indi 

Taros, ainda. que strenos propiu do Bello, que ha de purificar o nosso derran- 
Sado senso esthetico, que ha de levantar o 
Nosso tão deprimido nivel artistico. 

    

  

  

  

     

   
   
       

  

  

         
         

     

    

Amei AGACIO, 

O o 

“A LUTUOSA 

(Cometas) 

Ta o José Vineta, com a enxada ao hoimbro, 
à franspôrum yallado, que limitáva uma bouça, 
quando The surdiu dentre as giesteiras o Joa- 
quim ferrador, palido, à tremer, com as mãos 
inettidas nos bolsos da jaqueta, 
==" ar, José — disso elle affrontando 0 la- 

Vrador com o cenho cnrregado — eu vinha aqui 
Pagar-lho a divida do sr. tenente, 

Ô Vinota, no acto de surpreza fncou a pá 
da enxada no chão, é observoi 

= Então sempre pagou, Joaquim ? 
= Pagou, pagou, seu alia do diabot=— pra 

Enejon o ferrador. — E pagar, ha de você pagar, 
mas é no meio do inferno, onde já está vestido. 
€ calçado. 
=> Você que diz, homem? 
— Digo que foi você quem matow o sr. te- 

mente 
Esta afirmativa. assucada assim fez que o 

          

    
     

  
  

  

  

- Vineta remasse de um salto, fitando os olhos 
       espantadiços no. ferr 6 espumava de 

taiva, com os olhos injectados de raios san- 
Euincos. Depois de uma curta pausa, O lavra 
Vrador perguntou com voz humilde é dolorosa: 

— Morreu o tenente ? Você diz que morreu 
O tenente ? 

— Digo sim, sr: — respondeu o Joaquim, 
acenando affirmativamente a cabeça —E digo 
que foi você que o múton, seu mardto. 

O Vineta, quando tal ouviu, desatou a 
desesperado E 
— Mentiamelho, sr. Joaquim, mentivam-lhe. 

Ai! que estou perdido. 
— Não mentiram, atão sr: — oppoz 0 outro 

com desdem. — Nem sb com uma espingarda 
é que se mata um homem, Para uma pesso: 
dos brios do sr. tenente mma afronta faria 
tánto mal como uma navalhada no coração. 

  

  

  

  

  

  O Vineta, este ponto, caiu em si: assal- 
toco o remorso, 

E tirando o chapeu, é batendo repetidas 

  

Palimadas na testa, O pobre homem aflicio, à 
tremer, angustiado, exclamava com uma voz 
Convulsas 
Ai! Jesus! O que em fui fazer! Ai! os 

meus peecados, st. Joaquim ! Ai! Jesus. 
O errador chegou a ter commiseração. Sen- 

tiu-so mais aliviado com tor despertado na 
alma do Vineta o sentimento do remorso. Sa- 
tisfazia-o a convioção de que tinha procedido 

  

  

  

  

  

  

com justiça torturando dfaquelle modo o delin- 
quente. Elle esperava que o Vineta se não 
cxasperasse, que reeebesse à noticia com à 
Salistação egoista do avarento que vê resgatado 
o seu thesouro, Enganou-se. 

Ahi estã o que vocês fazem! — limituva-se 
a dizer enxugando as logrimas no canhão da 
vestia, 

O Vineta arrepellava-se, batia com os pés 
juntos no chão, solugava, 6 sentia nos gorgo- 
Joillos um nó que o estrangulava. Coitado ! 
manifestava assim a sua dôr 

É Agora — disse o ferrador-—quando quizer 
o sen dinheiro, Dusque-o em iminha casa. O 
que lho peço é que o hão exija da pobre viuva, 
quo nem lhe ficou com que comer. 

O. Vineta. fez um-gesto energico do pescoço 
como quem traga um gorgolão, é respondeu 
dtafogadilho : 

 binheiro! Eu quero lá o meu dinheiro! 
sr, Joaquim, péla alma de quem lá tem, 

não me fale mais nºisso ! Pelo amor de Deus, 
sr. Joaquim, eu não quero onvir fallar máis. 

'0) ferrador ouvia-o já movido á commiso- 
zação. 

dO Vineta implorava de mãos postas 
— Se 6 mou amigo, sr. Joaquim, não me 

falle mais. no dinheiro ! Adeus! Não hei de 
finar por isso ! Enquanto Deus me der saude, 
estes dois braços não são sento para trabalhar, 

Ao cabo desta lamuria, é feitas umas pro- 
mossas reciprocas, separaran-se. 

O Vineta atirou com a enxada para o ineio 
do campo, “ageitou 0 colarinho que se tinha 
desabotoado nô aeto da aflieção, e tomando 
um expediente, disso; 

n dfaqui aos Vinhaes. 
dirigiw-se para casa do tenente, a passos 

largos, fallando só, batendo repetidos anurros 
com ambos os punhos cerrados no alto do fron- 
tal. 

  

      

  

  

      

  

  

   

  

    

      

      

Estava D. Carlota com o abbade na sala do 
visitas, quando à Izabel lho veio dizer que o 
Vineta, lhe queria fallar. 
Tambem é — disse o abbade — ha de vir 

para o mesmo. Será melhor que w. ex o 
mande subir. 

Subiu o Vineta ; e, ao entrar na sala, vendo 
a viuva vestida de luto rigoroso, com um longo. 
“Vestido de morino preto, que lhe fazia realçar 
à palidez e definhamento do rostd, o lavrador 
estacou perturbado. 
E entro, sr, Vineta- disse-lhe D. Carlota 

“com um modo affavel. 
É Entra Vinefa — ordenou o abbade —en- 

que eu já sei para o que tu vens. 
O abade” sentia-se Dem, mais à vontade, 

tênido ao seu lado o Vineta, que elle suppunha 
vibra all reolamar egualmente a sua divida, 

O" Vineta adiantou dois passos, é, com os 
olhos no chão, repassando machinalmente os 
dedos pelas abas do chapem. que tinha entre 
as mãos principiou com uma voz tremula: - 

— Eu venho aqui pedir perdão, minha se- 
ahora, Queira perdoar. 

O abbade, onvindo isto, teve um sobresalto. 

   

    

  

  

    
  

Ficou sem pinga de sangue. Pois quê? Acenso. 
o Vineta furia como o doutor, que prescindia 
da divida? — pensava elle. O Vineta? O pro- 
prio que, tres dias antes, ineaçãra o tenente? 

Aqmillo tudo confundii-o. Principiou a sentir 
um zunido aspero-nos ouvidos, que o eston- 
teava. Até lhe parecia que já não via Dem. 
Carregou o sobrolho é observou com voz, des- 
denhosa : 
= Deixa-lo de lérias! Tu o que queres, Vi 

nela? Queres O ten dinheiro, não é? E' é; 
“que tambem eu aqui estou para o mesmo. 

O lavrador lançou os olhos terriveis para o 
abbade, é, passado um instante, respondeu : 
Não 6, não, sr. abbade, Não quero 6 meu 

dinheiro, não sr. Quero que me perdoem o ter 
outro dia exigido aqui que m'o entregassem. 

E voltando-se respeitosa e humildemente 
para à viuva disso 

É tinha senhora, se v. 0x.º quer que eu 
seja. um homem feliz, diga que me perdoa o 
meu atrevimento. 

      
   

    

  

  

  

qa O SE: Vineta! disso D. Casot comno- 
vida. 

O Vineta então levantando mais à voz, ex- 
clamou, fitando o abbade : 

— Aqui não se mo deve nada! A mim, sr.º 
lota, não se me deve coisissima nenhuma. 

E aquella extranha excitação de alegria que 
o transfigurava, saceou rapidamente do bolso 
inferior da jaqueta uma grande carteira de 
coiro encarnado, retiro della um papel sel- 
lado, é disso: 

“Aqui está o recibo. Com sua licença... 
E rasgou febrilmente a meia folha de papel 

em muitos pedacinhos, atirando-os para o fundo 
da sala de wm modo peremptorio. 

— Agora, sr. abbado — continuou elle, sen. 
tindo-sé superior ao padre — se ahi tem algum. 
recibo faça: o mesmo que eu úcabo de fazer. 
Ando, sr. abade! Do si é que devia partir 0 
exemplo. 

O doutor Sebastião, que ja a, entrar na sala, 
porta, assistindo ainda À generosa ae- 

iu-se ao lavrador, esten- 
dente à mão, é disse-lhe É 

— Fizeste uma boa acção ! Até certo pon 
emendaste o mal quê tinhas feito. 

O abbade erguen-se muilo pallido, com as 
narinas dilatadas, a respiração oppressa. 

— Pois on infelizmento — tartamndeou num 
tom de humildade hypocrita — não posso fazer 
o mesmo. Tenho encargos, e, corno tenho en- 
cargos — encolhem os hombros e proseguiu — 
não. posso deixar de exigir, já nho digo toda, 
mas pelo menos parte da minha divida. 

Sou um pobre clerigo, é toda a gente sabe. 
os encargos do sucerdocio.... Por isso, digo, 
custácme imuito, mas... 

O dontor lançou as mãos ao braço do Vineta, 
que ia à lançar-se sobre o abhade, rosnando: 
ai! que maroto esto ! é afTastando-o para o lado, 
dirigiu-se lentamente para o padre é disse-lhe: 

— Minha rica senhora, é muito, respeitavel 
o sentimento de v. ex.º; mas nfestás occa- 
sides... 

  

D.    

  

  

  

  

    
   

   

  

  

  

  

  

  

  

   interrompeu o medico —mas o quê, 

  

sr, abbade ? 
bo abbade declarou terminantemente que se 

lhe deviam 4205000 réis. Que a ter de dar-se 
o espolio em pagamento de dividas, elle, pela 
sua parto, so contentava com fear com o cru 
cifixo. 

= a-do pagar-se por inteiro a sua divida, 
abbade. 

— Tanto não exijo ou; bem reconheço o que 
o desgraças, sr. dontor. Eu tambem tenho 

coração. 
— Mas 6 de pedra — gritou 0 Vineta. 
D, Carlota teve de intervir. Deolarou que a 

mobilia, as roupas, as joias, Indo O que hou- 
vesse em casa do algum valor cederia para 
pagamento de dividas. Pedia que lhe deixassem 
ficar a cruz do santuario, cuja conservação na 
familia era o fervoroso desejo de sem marido, 

Aqui oppor o abbade : 
==Como sacerdote — terminou elle, ley 

tando os olhos uo céo — estimarei ficar com o, 
Senhor! 

  

   sr. 

  

  

  

      

ENIGMA 

  

  

Explicação do enigina do minmoro antocedonto 
O mundo (é entramos, para quem vê, mas não para   quem sonte.



as O OCCIDENTE 
  

O medico sorrin-se, do sr, tenente Jorony 
é observon-lhe pausa mo de Barros. Vi fazer 
damente : as suas contas, é loves 

— Olho, sr. abhado, me O recibo quando, 
  

  

  

esta. senhora yae des-. quizer. 
pojar-se da. mobilia o Como o abiado 
de algumas joias para olhasseospantado pará 

  

o medico, este conti 
uou com um sorriso. 

saldar as dividas que. 
deixon o sr, tenente, 

    

  

      

      

  

     

   

  

  

  

      

  

     
      

Depois ha de recolher , 
se com a filha do con Vs. sabe quem 
vento. dos Remedios, compron. Jesus por 
em Braga, para onde vinte dinheiros? Sabe | 
vão viver” na compa- quem o vendeu? 
nhia de minha irmã Pois queria v. sé 
viuva, O soldo do fal- agora repetir o papal 
Tecido junto a algum de Judas para vendor 
dinheiro que a meni- outra vez Jesus a qual 
na e a mão adquiram quer philisten ! pelo seu trabalho ha Depois, apontados 
de chegar-lhes poraali lh à porta, ordenoue | viverem. Eu—descul- ho de tim” modo so | peme, — minha so- Tom 
nhora — prescindo do — Saja desta casa, 
receber; este homem. senhor, saia | 

disse, apontando o O abbade, corrido, 
Vinela— dá as suns acovardado, ” atraves: | 
contas por saldadas, e sou a sala, do cabeça. 
x. 8, 0 ministro da Daixo, a tremor, & 
exreja, o representan- saiu 
te de Jesus Christo na Assim que so viu nO 
ferra, vi 8.º quer, re- méio dos. campos 
cober em. pagamento olhou em torno de si | 
de 4208000 mis, total respiron desáffronti- de uma int do, é batendo com 0] quanta empresta espião bengala nó | juros, de “usurario — clio, exclamou, cheio acentuon o doutor — de colora + | quer receler ua obra “Ora cebolóriogi TÁ E 
amo, que v: 37 é ou se me fo cio | vimos avaliar ein cem 
ade DE ; | 
lhe ordena a sua re- Na º 
ligião, sr. abpade q E Refiro este acontos | O dontor Sebastião. cimento a mi amigo P aprosimon-se; é disse- 
lhe com uma voz; se- 
vera. 

quê, ha poucos mozes, 
sustentava que a Zu- 
litosu era. um justissio 

o do mao cemrnto) + mo tributo 

  

E     Eam minha. casa 
ha de v. 8.º receber 
por inteiro: a divida 
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parto da 

  

naeional, dando ao 
oneréia, senão de um extremo. herolemo 7 

“duo pole. fazorlho Justiça dispon- 
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  As Vespas, Revista mensal, eriica e umariatica: tão 
vraria Internacional de Emesto Ghardron, Porto; — to 
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